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SMa -fcfc' de Fcliper^: 

La «Gaceta» !de: hoy publica- last s i - ' 
guien tes. noticias* relat ivas al^alzamien-ri 
to carlista^ estracfcadas de ¡los ¿despa-
chos telegráficos recibidoaen el "roiriis-' 
terio de la Guerra:.-• , ¡-o t;s ¡ • 

«Provincias Vascongadas, Navar ra y 
Búrgos.—La .línea .telegráfioa con Cas-
tro se én cuén ti árfestábíeóídÜrdestlé ayer . 
El, genera l e r i j e fe" participa; que hoy 
avanzar iacon ¿I' ejército1 desde So mor-
ros tro, y qiíe ' la 'oscuadra está y á e ñ éi 
Abra fie la ria 'de Bilbao. : • 1 ' ' 

Castilla la Nueva.—La facción San- ¿ 

t'és marchaba aybr precipitadamente háí-s 

cía Priego act ivamente perseguida m'ú¡T 

cito del Norte han sufrido iiuevo re t raso 
j pbi; efecto de los temporales que se han 
1 desencadenado, impidiendo al, genera l 
; Móriories obrar en combinación con la 
escuadra . la dice hoy la «Gaceta» en 
el s i gu i e - t epá r r a fo : * 

«Por despacho del gerieral Primo dé 
: Rivera , comuri¡cado;p<>i- encargo del ge-; 
fiera 1 eiV jo.fe, se sabe que" éste, después-
de habéi"díldo las ó f ' d é r i é ' s ' a y ^ n z a r 

1 él éjérftíto; ha terii iófq;u4 sü fpe tu fe r Ta 
; operación'qú'é proyectaba 'en vista del 
ñúevo temporal que se ha presentado y 
que' impide el concurso de la mar ina .» 

El gobernador militar de Teruel m a -
nifiesta'que la facción Marco, que el 19 
sé hal laba en C.«laceite, salió ! precipi ta-
dáiiie'nlé al apercibirse de la aproxima 

; ; : cion de la columna del'coVoneì Despüjol, de coica,por as columnas del g e n e r a r ¡ „„ -, <•; • „• . -y ¿- r • 
Sóría y brigadier Caflpja. ; * * ^ J i ^ - A P ^ ñ ^ 

Valencia,—El general en jefe pa r t i -
cipa que ayer llegó á-S^gorbe sin mas 

giéndole dos prisioneros y cont inuando 
en éu persecución hasta Hurta. 

novedad que la de hiilr una pá^tí^fla 
partirla d é çabàildria- carlistaï<àl;- érítrar 
én el pueblo la' descubierta de sus' f u e r -
zas, y qué al saberse en Segorbe su l ie-

ft Sasun ío marchó preci pi t ada -
i&éírté lft'facciOfi-Correrlor h á c i a Jérica. 

Manifiesta también que el espíritu de 
los pueblos se reanima notablemente 
con la presencia de las tropas,./pues en 
a lgunos de R I l o s hacia mucha tiempo que 
no habia ent rado columna a lguna del 
ejército. - • ¡ : • • »•; • 

Cataluña.r->EI,capitan general Iparti-
cipa que una columna de la provincia de 
Tar ragona batió an teayer á las faccio-
nes Miret y Tris;tany,cpmpui'stas de 2000 
hombros, qne atacaban á Villafranca¿, 
provincia de Barcelona, y que el b a t a -
llón F ' jo de ,<?tiutaeorfirencHá ¿. jas , fac^ 
cloireu-i>i\i' > -¿uiuu, .vít-.u ĵiruo"?-
)a Juncosa ,y después de un rudo QOiph&r 
te las batió, causándoles .19, muertos y 
muchos heridos; resultando por parte-de 
la tropa un oficial y tresmoldados mue r -
ios y doce soldados herí los.» ¡, 

Anteayer .fué aprobado on consejo.do 
íninisiros y hoy publica Ja «Gaceta» ,el 
decreto del ministerio de Qracia y,-Jus-
ticia, precedido de un estenso y notable 
preámbulo, declarando en suspenso, las 
leyes de 20 de agosto-y 16 de set iembre 
del arto próximo pasado sobre redención 
de foros, subforos, censos f rumentar ios , 
derechu'ras, rabasa moita f demás r e ñ -
ías ; pensiones ó g r a v á m e n e s d é dichas 
l eyes se refieren. ' " 

Quedan igualmente en suspenso, .en 
el estado en.que se hallenj- todos los es-
pedientes y juicios á, que* hubiere ¿dado 
lugar la ejecución de aquellas leyes. 

Idem 23. 
Lás operaciones-de avance del e j é r -

, i > 

. V r v . : •*•.• í> ¡i' .¿fi!''.. ' •' 
. : HOMBRES'Y COSAS DE C A R T A . G P Í U , 

pov Jr Luciano Combatz, de laCommu-

, . '. . ne de Paris. 

«' • (CONTINUACION.) ; • ' ' 
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r i c i o n y i':epnrtiinít'iito de I» c a j a . - - F i s o -
n o m í a do ' la Ñúmáncia*—-Nueva^ G u í e -
r a s . — « G ó m o a b i m t l o n ó la Numancia.— 

> ' P e r d i d o e n ; la . m a r . « « L o c h a deiíes^éiíftda. 
— ¡ M e arrojo al a g u » . ! — ¡ S a l v a d o l s á G u r -
TA^erta & las BOÍB d e l a ' t a r d o . 

O r ¡, 

E r a n cerca d e l a s aóis d e la m a ñ a i . a : e l 
c i c l o e s t a b a - b r u m o s o , l a m a r a g i t a d a , y el 
h o r i z o n t o c f l r^ado . La p 'oblacion- c o m o e l 
t i e m p o , c o m o el c i ó l o y c o m o la m a r . U n a 
eeipí t r i s t e z a , p r e ñ a d a , d e i i H ¡ u j v t u d o a y ea-

" í toy no pul>l¡oa la «Gacefá» níngut i 
' d e c r e t o n i r e s o l u q o n de interés -géñe -
ra l . 

i C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R . 

Madrid 23 de Febrero 'de 1874. 
S . Director de L A CRÍSNIQI MERI'DIO-.. 

N A L . : 
Ayer no se t r a t ó rea l idad de la 

crisis én'Consejo de mia is t ros- s u s p e n -
diéadi>8re esta disensión hast» el Con-
sejo fie hoy eD el ciii\l se' h a b r á ' " r e á -
ñuda'do. 

Va r i a s soh las opiniones para r e -
so lvé r la cuestión polí t ica. íLiy qu ien 
insi&te en la necesidad de confe r i r , a l 
( l ü ' J t i a U e l a i»Jr i o i<*y i e o i u a u o t t ¡a 
repúbl ica oonñrmnda por un p 'ebtsci-
cito. II>y t ambién qui^n desea que el 
min is te r io nombre ai genera l S e r r a n o 
p res iden te de la república sin plebis-
cito c reyendo que la nación no e s t á 
a c t u a l m e n t e en condiciones pa ra h a -
cer un l l amamien to á la opinlon p ú -
blica; hay quien desea que el duque de 
la.,'Forre t e n g « solo e,l t í t u lo d^ p r e -
s idente del P o d ^ r e jecu t ivo c o p o lo 
t en ian los pres identes de los m i n i s t e -
rios desde el I I de F e b r é r ó de 1873 

! h a s t a el 3 de Enero del año ac tua l , 
hay finalmente quien quiere que se t i -
t u l e pres idente del, poder s u p r e m o . 

Todas es tas , opuviones se reúnen 
en dos la de los que ' d f f i nep que la r e -
públ ica debe c o n t i n u a r corno forma 
definiti va de gobierno y la de los que 
desean quo la situación c r e a d a el 3 de 

- E n e r o no p r e j u z g u e de un moco def i -
ni t ivo dicha forma de gobierno. 

peran&as, so ¡ri fl <jaba e n t o d a s las f r o n t e s . 
T o d o el m u i d o so ludlaba c o n m o v i d o . Y , s in 
e m b a r c o , . n o había y a 1 d u d a a o b r e l o s t é r m i -

( O • t 
nos , d e la r e n d i c i ó n . S e c i t a b a n l a s p a l a b r a s 
del g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z y l a s del b r i -
g a d i e r C a n n o n a ; la J u n t a m i s m a h a b i a l e ído 
las c o n d i c i o n e s c o n s i g n a d a s e n el p l i e g o l l e -
g a d o d u r a n t e la n o c h o "dol cuiirtol g e n e r a l . 
Y á pesar do as tas a f i r m a c i o n e s , s e v e i a á la 
m u l t i t u d presa de una e s p e c i e do e s t r e m e c i -
m i e n t o d e d o l o r . • 

T u v e la osp l i cuc ion d e e s t o e s t a d o fisioló-
g i c o g e n e r a l al sabor q u o u n a parto do los 
d e f e n s o r e s d o C a r t a g e n a s o condenraba v o l u n -
t a r i a m e n t e al des t i erro , e m b a r c á n d o s e e n pós 
d e C o n t r e r a s a b o r d o d e la Numancia, y 
q u e iban a t o m a r el c a m i n o do O r a n . 

H a b i a y a m o t i v o do p r e o c u p a c i ó n para los 
q u e iban á d< j <r t r a s el p a í s a m a d o , y BÍII 
^ m b n r g o , o s t o n o m e paroc ia j u s t i f i c a r e s t e 
g r a n d e t i n t e d« m e l a n c o l í a . « A q u í so o c u l t a 
a l g o g r a v o , » m e deoia y o , y p e n s a n d o en e l lo 
c o r r í al cuarte l do G u a t d i a a m a r i n a s c o n la 
intención de saber los sueeaoa de la uouho. 

; -"-.No se-sabé 'ó se dice lo qoa piensa 
el .duque de la T o r r e cuya opinión co-

¡ m o e s na tu ra l ha d e , t e n e r . u n a impori-
1 tancia decisiva en es te a s u n t o 

¡ Respecto á la persona que ha de [ 
presidir el baibist^rio refbrmá<Ío pare- | 

': ce cosa fuera de 'duda que lo será el 
; S r . Topete . • ' i 
: ; J a m p o c o puede a s e g u r a r s e , hoy 
, qualtís se rán los min i s t ros que con t i -
¡ nua rán en sus puestos y cuales los que 
-abandonarán él gab ine te pues h a s t a 
albora quien mues t r a m a s decidido e m -

; peño en ab »ndonar el poder es el ge -
aera ! Zabn la . 

. Esto depende del g i ro que tome la 
! crisis y de U solucion que en def in i t iva 
se acepte . Se cree seguro que el n u e 

: vo (üiniaterio será de conciliación e n -
tre radica les ¡y conservado- tes , como 

¡ el actual y.quo no U n d r á n p a r t e en él 
: los amigos del Sr¿ ! Caste lnr . 

. 'Este que llegó a y e r á Madrid de 
i vuelta, de -una escursion á Sa l amanca 

dinó.que no acons^j-irá & n-ingun r e p u -
blicano-de su fracción polí t ica que to-
me par te ien el :gobierno h a s t a que la 
opinión pública sea en a l g ú n modo 
consul tada . Claró es que si al o r g a n i -
zarse el nuevo poder e j e c u t i v o la i n -
fluencia conse rvado ra hace que se bor-
re de él el nombre de r epúb l i ca será 
mucho mas-difícil que los republ icanos 
de órden apoyen la s i tuac ión . 

Es t a t a rde se ha ver i f icado la r e u -
nión de accionistas del Banco de E s p a -
ña para traXar de la fundac ión del 

• - *. '.. » • r-» • » « ! , » i t 
desda las dos has ta las cinco y c o n t i -
n u a r í mafi m a y acaso dos ó tres días 
mas. La opinion gene ra l es que los .ac-
cioni8tü8 ap roba rán al fin el p royec tó 
de la j u n t a de gobierno del Banco p o r -
que si bien h-iy i n t e r é s político en des-
echarlo* in f lu i rá p robab l emen te más 
que el i n to rés pr ivado. 

Hoy no.hay no t i c i a de niogruh en -
cuen t ro en el Nor t e donde el t e m p o -
ral dé agua y v ien to ha vuelto i m p i -
diendo las operaciones mil i tares . 

La escuadr i l la despues de cañonear 
y apaga r los fuegos d^ la a r t i l l e r í a c a r -
lista en Por tuga le t e ha tenido que re 
t i r a r se á San tande r por lo t empes tuur 
sa del mar . 

Un periólico dice a u n q u e sin ase-
g u r a r l o que los ca r l i s t as h a n e n t r a d o 
en Peñísoola. 

Anún'cianse a l g u n a s t ras lac iones 
de gobernadores civiles á causa de' las 

r ec l amac iones q u e producen los c a m -
bios de va r ios a ) u n t a m i e n t o s . 

X. N. 

E L T R A B A J O N C 1 0 N A L . 

. Corría el año 1861 . L a v a n d e r a 
española, t r iunfante en Afr ica , exc i -
taba los -celos de ambos hemisferios a í 
ondear en Santo Domingo, mien t r a s 
se declaraba neutral en la^lucha ernpe-
ñ?da ent re IQS Estados federados de la 
Ü n i o n y los confederados de! S u r de 
los Estados-Unidos, dictando medidas 
protectoras del tráficp mar í t imo y a u -
mentando la fuerza de sus e scuadras ; 
hacíanse algunos ensayos poco fel ices, 
aunque bien .intencionados para p r o -
teger el comercio, favorecsr la co lo-
nización y a l en t a r la producción de 
Fi l ip inas y, se declaraban de cabutage 
iasi procedencias directas de la isla de 
Fe rnando Poo y sus dependencias A n -
nobon, Coriseo, Elobey y.Cal jo de S - a 
J u a n . ÉQvel exter ior «obraba la nacida 
a lguna preponderancia , mien t ras e a 
el inter ior tencíia á merecer la de una 
manera mas positiva, impulsando las 
obras públicas con mayor act ividad 
que verdadero y práctico celo. 

No deja de haber motivos mas b r i -
l lantes que sólidos para aspi rar al r a n -
go de potencia de pr imer órden . « E s -
paña, decia én I n g l a t e r r a la r e p r e -
sentación de la prensa de ese pais, es 
la nación del murido que oon mas r a -
t a ' p a r t e y sujjer'a con raiicU'o ft l t í g i a -
t e r r a e n los e lementos de que dispone 
para desar ro l la r una riqueza a sombro -
sa. Su poblacion ha crecido de una m a -
nera muy notable; el t é rmino med io 
de los mat r imonios anuales , casi igual 
al de I n g l a t e r r a , indica un al to g r a -
do de bienestar en el pueblo; t i ene 
un manan t i a l inagotable de soldados, 
que const i tuyen una de las mejores 
infanter ías del mundo , mien t ras qtie 
su cabal ler ía demost ró en Marruecos 
todo lo que vale ; aumen ta en m a r i n a 
de guer ra y la t r ipula cop una mar ina 
muy superior á la que t ienen los f r a n -
ceses; su comercio mar í t imo crece; e l 
producto de los fer ro-carr i lcs que h a 
construido prueba que empieza por 
donde otros acaban y que hay g r a n 
vi ta l idad en el país; los ingresos han 
duplicado; y como remate de todo es-

—1 -OI' 

Croia á la J u n t a e n su p u e s t o , p o r q u e e n 
el g r a n sa lón do e s t e e d i f i c i o e r a i l o m l o la 
J u n t a , y el p u e b l o h a b i a n d i s c u t i d o y d e b i a n 
f o r m a r c o n la c o m i s i o n del e j é r c i t o la r e n d i -
c i ó n a n u n c i a d a . 

P é r o la J u n t a n o e s t a b a . « ¡ H a h u i d o c o -
b a r d e m e n t e ! , » s e o i a g r i t a r ppr t o d a s partes». 
« ¡ N o s lia a b a n d o n a d o d e s p u e s d o h a b e r n o s 
c o m p r o m o t i d o á todos^ d e s p u b s d e h a b e r n o s 
a r r a s t r a d o ! . , . « ' " 

Y la b i l i s q u e d e s d e l a r g o t i e m p o v e n i a 
d e s a r r o l l á n d o s e c o n t r a esa J u n t a tan d é s p o t a 
c o m o i g n o r a n t e , s e d e s b o r d a b a d o t o d o s los 
c o r a z o n e s . E l c o n c i e r t o d o m a l d i c i o n e s ura 
tan t n m u l t u o s o c o m o u n a ¿ i n f o n u d e V e r d r , 
y el q u o h u b i e r a p o d i d o osijivsüar c o n c i e n 
o i d o s , h u b i e r a r e c o g i d o s o b r e u n a poj'cion d e 
junteros h e c h o s q u e h a r í a n m a l e n u n a b i o -
g r a f í a d e wn h o m b r e h o n r a d o . 

A u n o s e lo r e p r o c h a b a la doaapar ic ion 
m i s t e r i o s a d e l i n g o t e s do plata; á o t r o el r o b o 
do los d e r e c h o s d e l 3 0 por 1 0 0 i m p u e s t o s á l a s 
m e r c a n c í a s c o g i d a s i b o r d o do loa v a p o r e s 
Victoria, Barro, Extremadura, y Bil-

bao; à e s t o la dosap:ir iuiou d e las moi<>re< t<>-
las d e p o s i t a d a s en los a lm-n-encs d e Las Na-
vas; á aque l el e s c a m o t e o d e los b r o n c e s y 
c o b r e s del a r s e n a l ; " é s t e , ai do mu» al lá , u u 
robo; y o t r o , y otro . E s t o era i n t e r m i n a b l e , 
y s e h u b i e r a u i to eroido. en E s p a r t a , d o n d e 
el r o b o era r e c o m p e n s i u l o . 

A l saber ol d o s a p a r i - c i m i e n t o , ol e c l i p s o 
d e la J u n t n , . mi c o r a z ó n ?o o p r i m i ó da d e -
g u s t o , p o r q u e t o d o s , e s c e p t o C o n t r o r a s , F e r -
rer y G a l v e z h a b i a n a c e p t a d o las c o n d i c i o -
nes do la r e n d i c i ó n , y > n s u m i e d o cerva l d e 
la v í s p e r a h a b i u n e x c i t a d o al p u e b l o á d e p o -
n e r l a s a r m a s . 

P o r o y o lo h a b i a p r e v i s t o s i e m p r e y a n u n -
c i a d o c o m o el desenlac-* i n e v i t a b l e d e e s t a 
t r a g e d i n , e n m e d i o d e l-< cua l v e u í a n e n r i -
q u e c i é n d o s e d e s d o el pr inc ip io loa m e r c a d e r e s 
p o l í t i c o s c o l o c a d o s à la c a b e z a d e l m o v i m i e n -
to c a n t o n a l . 

(Continuará.) 
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